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RESUMO: A floração do cafeeiro é uma fase de grande importância, pois, através dela é 
possível definir a produtividade das lavouras. A irrigação por sua vez desempenha um papel 
fundamental antes e durante a floração. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da 
utilização de diferentes lâminas de água magnetizada na cultura do café durante o período de 
floração. Os dados avaliados foram provenientes de um experimento instalado na Fazenda 
Vitória que está localizada no município de Monte Carmelo-MG. Foi estudado o fator água 
(água magnetizada e água comum) e o fator lâmina (50%,75%,100%125%).A variável estudada 
foi desenvolvimento dos botões florais do cafeeiro. Houve diferença significativa entre água 
magnetizada e água comum, sendo assim também houve diferença significativa entre as lâminas 
durante a florada. Portanto a água magnetizada favoreceu o florescimento, como as lâminas que 
foi até de 100%. 
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INTRODUÇÃO 
Durante o desenvolvimento do cafezal a época em que produtores aguardam com maior 
ansiedade é a floração, uma vez que esta definirá a produtividade e a qualidade dos frutos. A 
irrigação tem contribuindo de forma positiva para esta etapa, entretanto existe divergência entre 
produtores sobre o manejo da irrigação pré e pós a florada. Alguns produtores acreditam que 
para realizar uma florada efetiva é necessário realizar uma irrigação deficitária, ou seja, 
diminuir a lâmina que lavoura recebe.  
Como consequência deste déficit a planta entra em estresse hídrico, assim ela quebra a 
dormência da gema floral deste modo ocorre uma floração uniforme da lavoura, ou seja, 
apresenta um número maior de botões florais no estágio R4.  Irrigar novamente de forma 
abundante para sincronizar a floração. É preciso muito cuidado no retorno da irrigação, já que 
a hidratação insuficiente do cafeeiro é muito prejudicial ao desenvolvimento. Talvez seja este 
um dos motivos da resistência dos cafeicultores em adotar um período de estresse hídrico para 
o cafeeiro. (FERNANDES,2011). 
Técnicas de tratamento com água magnetizada têm se mostrado promissoras em diferentes   
áreas, especialmente   na   agricultura.   Alguns   benefícios   relatados   dessa técnica, na 
agricultura são a melhoria de qualidade e quantidade da água de irrigação, aumento   da   
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produtividade, poupança   de   água, redução   do   uso   de   fertilizantes, diminuição do 
entupimento nas tubulações, “efeito memória” na água e outros (LIN; YOTVAT, 1989). 
Tendo como conhecimento a importância da florada do cafeeiro e as diversas vantagens da 
utilização da água magnetizada, o presente trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos que 
diferente lâmina de água magnetizada pode proporcionar durante a floração. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento foi instalado na Fazenda Vitória no município de Monte Carmelo-MG nas 
coordenadas geográficas 18° 44’ 20” S; 47° 35’ 29” W, altitude de 880m. O clima é classificado 
como Aw de acordo com a classificação de Köppen, com verão quente e chuvoso e estação de 
inverno fria e seca.  
A lavoura foi instalada em 2010, sendo o sistema utilizado para irrigação o gotejamento, cujo 
espaçamento dos emissores é de 0,60 m e entre as linhas é de 3,80 m.  
Para realizar avaliação foram reservadas duas parcelas do setor 5, onde foram separadas 4 
plantas e em cada uma delas eram marcados o ramo do terço médio. 
O primeiro fator terá dois tratamentos (água magnetizada e água comum) e o segundo fator, 
terá quatro repetições representado as lâminas de irrigação (50%,75%,100%,125%) 
O experimento teve início no dia 25 de julho de 2018 e o seu termino foi no dia 6 de novembro 
de 2018. As avaliações da floração do cafeeiro foram realizadas semanalmente, onde foram 
retiradas fotos dos ramos e logo em seguida eram feitas as classificações do estágio (R1, R2, 
R3, R4, R5, R6, R7) que se encontravam os botões florais. Com dados obtidos, estimou-se a 
análise estatística com o nível de significância de 5% utilizado a variância. 
 
Estágios Descrições 

R1 
Gemas axilares visivelmente ainda não diferenciadas para gemas reprodutivas 

florais. 

R2 
Botões florais visualmente perceptíveis evidenciando a diferenciação das gemas 

vegetativas em reprodutivas. 
R3 Botões florais em contínuo desenvolvimento e crescimento. 
R4 Botões florais retomando o desenvolvimento e crescimento 
R5 Botões florais em tamanho máximos na iminência de abrirem-se em flores. 
R6 Plena floração. 
R7 Fase final do florescimento. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Na figura 1 observa- se o desenvolvimento dos botões florais submetido aos diferentes 
tratamentos, ao longo das semanas. Torna visível que houve diferença entre as lâminas e entre 
as águas. 



 

 
 Figura 1: Desenvolvimento reprodutivo do cafeeiro irrigado submetido aos tratamentos de 
água magnetizada semananalmente. 
 
De acordo com a figura 1, o tratamento de água submetida ao eletromagnetizador mostrou – se 
eficiente no desenvolvimento reprodutivo do cafeeiro, diferenciando estatisticamente da tabela 
1 As plantas tratadas com água magnetizada obtiveram desenvolvimento superior do que as 
tratadas com a água normal utilizada como controle. 
Tabela 1: Desempenho da água magnetizada e não magnetizada em função de diferentes 
lâminas de irrigação. 
Lâmina Água Magnetizada Água Não Magnetizada 
50% 3,64  b 5,28 a 
75% 3,64 a 2,76  b 
100% 2,64 a 1,00  b 
125% 4,57 a 4,14 a 

*Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não se diferem entre si a 5% de probabilidade 
pelo Teste de Tukey. 
Analisando o desempenho da água em diferentes laminas foi obtido uma diferença significativa. 
A lâminas de 75% e 100% de água magnetizada se mostram significativamente superiores no 
desenvolvimento, visto que, conseguiram alcançar maior número de estádio.  
Na lâmina de 50% o tratamento de água não magnetizada se mostrou significativamente 
superior ao da água tratada com o eletromagnetizador. 
A água magnetizada e a não magnetizada não diferenciaram significativamente entre si na 
lâmina de 125%, sendo que ambas obtiveram um desenvolvimento reprodutivo representativo. 
CONCLUSÃO 
Conclui –se que o aumento da lâmina necessária influenciou no processo de florescimento do 
cafeeiro, entretanto esse aumento se justifica até a lâmina de 100%, visto que, a partir desse 
aumento não há diferenças significativas entre a água magnetizada e a não magnetizada. 
A água magnetizada favoreceu o desenvolvimento reprodutivo no período estudado, sendo 
assim a água influencia positivamente a floração do cafeeiro.  
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